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Crónica de uma guerra pela defesa da pátria

Temo$ de Gnegat à Planície de Manianic
Mario Ferro

" aPara isso, temos de romper com o conÍorto. O conÍorto
só traz-nos a preguiça mental, traanog: o divórcio enlre a oÍi-

cialidade ê o'soldado,

*Em,sÍntese, o conÍorlo',ooÍnompe-nos nsãB ldeológlca e
materlAlme'nte, O'conÍorto destrói 'a nossa vitória1 cria conOiçOes
dar dêrrota.'o conÍorto pode-nos, transÍormar em desertores, n
lossa hlstórla'rlgi$a exemplos dg deserções como o culminar
da vlda,conÍortável que,alguns doe noseds, combatentes pratlca
Yam

aÉ preclso aceltar sacrlÍÍclos e ,'dlllculdadd Ouem rasteja
na alcatiia, desmur a â aÍma na Íiatr,não pode.trelnar o soldado.

Tem de Íazer trei.ro a seis,errJ,oÍrièrrosido:quar.gl; coÍreÍ.a{é lá,
desmontar a arma.lá. Não é trelnar a 500 metroo do quartelr.

: . .
- Pregldente Sgmora Maqhr[ na sua obra

<vaúos Íazei;db fioniilh'o nosQo
tealr-o. de operaçüeer,. ' I '

distância, por entre o .ar.
voredo 'e o capim alto,
oomeçam e chegar aoc
no€€os olhos og. contor-
noe de varias constrüções

de alvenaria. As. viaturag. vão.lylT
çando penosamente pela. . plgad3.'
àebaixo' de um sol escaldanto'ii
a pique que dava uma temperatura'
subeiior áoe trinta graus positivoe.

À medida que as viaturas oon'
seguenì transpor os buraoog e' a
arõia solta da picada, mt seu
passo lento, uma ideia mais exacta-começa 

a delinear-se. Estamos a
chegar a Pembe, uma localidade
comercial do distrito de Homotne.

Urr . meia dúzia,de casas. todas
elas de' résdo-chão. Íorma uma
área co.mercial onde outrota 8e
desenvolveu o comércio do Inte'
rior. [rata-se do que, sm tempos,
Íora'm cantinas, cuios ProPrietâ
rios Íoram obrigadoo a abandonar.
devido à actividade terrorista dos
bandklos armados.

Explicam-nos que; Pembe 
'têm

uma'grande importância no cornér'
cio'daZona Sendo Homoíne um
dos pri'noipais produtores de cas'
tanha de caiu, situando-s'e na ter'
oeira posição em rclação a toda
a província, a looalidade era o
centro oomercial da zona, Para
ond'e; convergiarn os campoÍìes€s
para.proced€r à troca de produtos.-- 

Uma tradição que vinha do tem'
po colonial e que continuott .após
a Independência, até que um di,a
os ban<frdos armados al'i chegaram
ê ïIRÌlõ- ftfl-"ffierronrpido, abruph'
rmente. Entre os roulooe e assassi.
natos da população da zona. os
bandidos ar.mados aoaba,ram Por
rinstalarao pelo tefror ,na zona,
desde'1982.

Mas, depois nos ÍÍnais de Junho
de.19&4, após terem sido exPuleos
de Vavati, acabaram por oer €scoí'
r,açados pelas unidades das nos-
6as Forças Armadas, s€m qüe
ante€ tenham destruído e lançado
Íogo às casas.

It!a paragem que ali Íiz,emos,
6  1 r ; : ; n r - G ' ' 4 a r g l  D O m i n g O S  F O n d O
aprOVêi tâ  â  s la rh l ' r 'dadg pa fa  f ' fO-

car. ilnpressões'. Gom' os oÍiciais das
unidades militares al,i eetaoionadas.
traçando algumas ori,entações dara
o seu trabalho.

Abrindo outna vez o mapa da
zona e.com o auxilio de uma vari-
nha, o comandante mititar explica.
-Íro$ ê situação presente. A partir
de Pembe. os bandidos armados
aüìu-:vam entre Homoíne e Panda
numa zona chamada Nhanf ele
pára preiu<licar o proiecto de ágo
dão do Inhassune.

Esta zona é'de g,rande:lmportân
oia económica. Dom'ngoe Fondo
diz-nos que à mesma é de condi.
ções muito Íavoráveis para a crla.
ção de gado, porque não há mosca
tsé-tsé. Além disso, é de índices
elevados a produçâo da castariha
de caiu.

Por outro lado, mais para no.
roeste, a un6 dois quilómetros da
localidade, existe a Lagoa pembe,
onde se pode proceder à captura
de, pescado para a.al,i,mentaçâo Oa
população da zona. O peixe é de
boa qualidade e com muitas pro.
teÍnas.

O comandante m'ititar convida--nos a percorrer a localidade. En-
tramos e saímos das casas. As
cantinas, a padaria e as resi-
dências completam.snto destruídas.
Foran depredadas algumas e ou-
tras incend'ada, .peloo bandidoo
armados. O Maior-General Domin-
gos Fondo avisa-nos, entretanto.
parc não nos aÍastarmgs para
longe u0uldado cotÌl 6s minasi"

Um aviso suflciente para ?quê.ninguém 6e aventur€ì6se e, 
'dali

paía a Írente, a ter cuidado sufi-
ciente. É preciso ver onde se põem
os pés, porque não se sabe o que
se esoonde per debaixo da areia.

DESAFTO AO RFAL

Meia hora depois vsm 6 ordem
para retomarmos a via,gem. Tal
com,1 havia aconteoido em Vavati,
cada um ocupa uma vez mais o
,respectivo lugar nao . viaturas. Co'
,mo havia irdicado anteriôrmênte o
coma.ndante militar, iríamos avan'
çar para Cuhulo.

As viaturas põemse em marcha.
Passamos por entre algumas Posi-
ções dos noasos mil'itares e con'
totnamos as deÍesas cri,âdas Para
protêôÉô' dã foüafidâder*Tomamos
o .rumo de uma Íloresta c,êrrada,
por ondo passamos durante alguns
minutos, até que dia'nte doe' nos'
sos olhos"surge a tagoa Pembe
e um areal imengo.

- - Temos de alravessar eslê
areal. Não há estrada felta. Vai ser
diÍícil, mas, não. temos ouha alter.
naliva - diz:no6 o administrador
de Homoíne. As viaturas, .com os
seus potentes motores e tracção
a todos os roddos, lançam o de.
saÍio ao areal.

- Não será a areia que nos Yal
I9!9el_= garante o. motorista da
no6sa viatura. lmobilizada, por for-
Ça da areia, a viatura ïangê por
todos os lados, quando o condutor
acelera ao máximo das rotaÇões
do motor para tentar safá-la do
atolamento. Mete a primeira, mete
a marcha-atrás e aqs solavancos,
com custo, deixa o lugar.

À nossa direita estendeee a
Lagoa Pembe. Nas suas margens.
algumas vedaÇões de toros Íinos
de madeira mostram-nos que em
Ìempos ali exietiram currais para
o grdo. As cabeças êram' ali guar-
dadas, depois de saciarem a sede
nas aqurs da lagoa que nos dizem
serem ealobras.

Eram catorze horas quando dei.
xámos a localidade de Pembe. Ha-
via passado duas horas e apenas
tínhamos Íeito metade dos dezoito



qurlómetros que seoaraÍn Pembe e
Culrulo. A nossa volta há dezenas
e dezenas de árvores Írágeie e
guase rasteiras. São árvores de
íruta, taie oomo a mapshinsha e a
massala.

Outra viatura que se enterra na
areia, mais uma paragem a que -a
coluna é obrigada a lazer. Então
06 ocupantes das viaturas aproveì'
tam a oportunidade para abando.
n'ar os seus lugares e, por êntre
as árvores, irem colhendo as Írutas.

A mapshinsha está boa. É sabo-
rosa, doce e com Gumo. É delì-
ciosa mas pie;udicial para provo-
caÍ a sede. Da ma"ssala nada se
pocle saborear porqua está verde
e não es' em condições de se
30mer.

Depo.is de ee encher a barriga
com a mapsinsha, já que não se
havia almoçado e, de manhã, o
pequeno almoço havia sido uÍn
chá ou um café, alguns goles de
água do poço guardada em canlis
ou em garraÍões rajudaram a recon.
fortar o estômago habituado gue
está às horas normais das re{ei-
ções citadinas. :

Já são quase dezassete horas
quando ao Íonge se co{n.eça a ver
a mata. SigniÍ'ica que o areal está
a chegar ao fim € Qüê; d,ali. para
a frente, a viagem será mais-Íácil
até ch'egarm,os a Cuhulo. Alguém
levanta o braço e aponta, dizendg:

- Estão a YeÍ aquelae Palmdi'
ras? Vamos até ali, viramos à di.
reita e estamos em Cuhulo. Já
1s11 .pçnrCo;','Te!ÍBÍ-:da$d .a nrqle
hora che$aremos a Guhulo;

Uns vinte nr,inutos depois atra'
v€ssam'os urna baixa. À nossa es-
querda aparoce um poço de água
potável, sobre o qual êstão deblu-
çados três homens fardad,os com
as suas armas a tiracolo. um míli-
tar diz-noe que eles são milicianqs.

DEBAIXO DOS CAJUEIROS

Cuhulo não t'em qualquer coRs-
trução definitiva. Ê, um ponto
conhecido da população da zo.nâ;
mais pelos seus cajueiros. Ê de.
baixo d'eleó que se esien-dem lâ-
rias construções improvisadas de
rnadeira e palha Geca, com cober-
tura de ehapas de zinco que os
nossos militares recuperaram aos
ba.ndídos armados. Essas chapas
haviam sido roubadao num assalto
qualquer Íeito pelos bandidos ar.
mados, mas alguém a{irma-nos qu€
eram os telhados das ca'sas de
Pemkre, que Íoram arrancadas an-
tes da Íuga e da destruição da
local idade.

Centenas de militaree dão-nos
as boas-vindas a Cuhulo. Vemos
alguns civis. lnformam-nos que ,é
população libertada dos bandidos
armados e que ali está a vivsr
temporariamente, antes de ser
trarsÍerida para um local onde
po6sa construir uma aldeia,

Debaixo de um cajueiro está a
coziriha. Grandes panelas iontém
á!ua, que irÍrediatam,ente é assal.
tada pelos úaiantes recém+hega-
dos, sedentos d,e Írescura.. O sol
começa a pôr-se e uma brisa
Íreeca chega ,até ;nós vinda dos
ladoe da lagoa. Alguém.afirma que
a noite vai ser fria.

Pa*ados aÍguns momentos, de-
sentorpecidas as perdaS, Íeitos os

prifneirOs .ccntactos óorn a gente
da terra, o,administrador Jqimo diz
à senhora do .protocolo, que nos
acompanha, Qug devera o.ro..,uu,.
ptÍo e latas de conserva da atum
e sardinha pelos. jrrnalistas.

Gomese desalmadamsnte. Para
aiudar, algurnas ,óervejas e reÍri.
gerantes .q.ue o. administrador. teve
a preocupação dg, carrÊgar num
dos,camiões, :pâtâ al iviar gs , jor-
nalistas de "tão .penosa e irwul-
gar" jorndrfa de trabalho.

Nlguép se. lembra gue,,. no seu
saco, há piripki comprado no d,ia
anterior. no, mercado da' Inhamba:
ne. Esse piripiqi ai.uda a. temporar
o p€tÍadâr,do. atúm' ou:da sardinha'
gm,:@nserva. Acaba por.:6sr urna
refeiçãqsurpr€aa,' .m.uito':agtadáve t,
ao ponto de não.haver mais espa.
ço pâra,,qualqlrr ali'rnento n€ssô
dia.

Qulndo ,o, Maior€en:eral. Fondo
ma1{ou servir, o; jantar: - massa
de .cotovelo; salt€ada,' çorn pedaços
de carne, à qual Íoi, acrescida
atury ou. sardinha - houve uma
fecu6,a quase geral. l

UM ITIERECIDO REPOUSO

A noite chega. Acendem-se ve-
las e candeeirós a petróleo. Aqui
e ,ac'olá, Íogueì1as bem vivas ilu-
minam € 'aquecem as pessoas,
porque .a teq,peratura baixou. Há
conversas, formamse grupos que
discutem os mais ,diversos assun-
tos. Surge a anedota, a história
bem condimentada. .E alguem rÈ
corda-se das peripécias até ali
vividae.

É a babalaza da sura que se
apode'rou .durante todo o d.ia de
um ou outro. É a "estreia africana"
de um dos jornal istas estrangeiros
que vai conno€cb.e que, desde'que
havia chegado a Maputo, nuhca se
tinha deslocado a uÍn;a pleyinr;"
do nosso País. :',Mas a histór'ia mais .curio$a vem
de um dos colegas estrangeiros.
Ele havia sido avieado'que deveria
corÍÌpareoer ",amanhã de manhã,
às 7.55 horas,,no a€roporto, por-
que. i f ia haver um trabalho muito
importante"i  Ninguém lhe deu mais
inÍormações, mais por esta nossa
manla de Íazer secreto o que não
é nada secreto.

- Saí de cala com a minha
mulher - co.rneça a.côntar-nos o
coiega-e íul detrá-la à blcha
da padarla. Dlste-fhe 'qub 

lrla, ao
aeropoÌto,lazet um trabàlho e gue
passarla duas, horas depols a apa.
nh&|a... e eslou aquil

Liga-se, o rádio. Sintoniza*e a
emissão nacional da Rádio Mo
çafibique, parâ rouvir as ,úliimas
notícias. Depob,. procuram-se ou.
tràs. estaçõm: bmissoras, sobretu-
do. estrangeilras O"tempo vai pas.
sando, entre urna notícia e um
comentário nosso a essa notÍcia,
cor.n achegas lnformativas a partii
dos conhecimentos. pessoais que
oada um tem .sobre deÌerminado
assunto abordado pela estação
erÍÌissora sinioriizada-
, São quâse vinte .e tr.inta, cha.

ÍnaÍrtnos para ,a .d.istribuição 'de,'

.co.brytores. Fazce dãpois a distri.
Uuição' dos loçgis'onde.se vai
dormir. Recofhemce eotbiras, que
sei dá. a, cadâ ,uin; 'para deitar ô
oqrpo s descens&lo,.da' longa jor.
nada do dia.

Três a--tqêg,ou quatro a quatro.
os joqnalistas entram para âs im-
provisadas, construçóes, todao- elãs
coflÌirâ__GOberlura das chapas de
zinco. Há quern. tenha sklo convi-
tante,- para urna tnúdança ieÉen.
t ina de looal, o que provoca al-
guÍì6 comentários: "Guem me Íez
h o m e m . . . "

Porque ninguém Íora pedir às
senhoras para mudar , de lugar.
O Deetacaménto Feminino mante.
ve-se nas suas caSin.has, com a
sua cheÍe, mulher avantajada bem
íi'rme, qus no dia seguinte enver-
gou o camuÍlado, Íazendo questão
em avançar com os jornalistas.

- Hole temos um hotel de mul.
tas'estrelas - diz um dos jorna-
listas, olhando para o céu estre-
lado,. com a lua cheia prateada,
iluminando a Te,rra, neste HemisÍé.
río. Sul. A' noite vai avanÇada e
alguns . de nó9 teimam em ouvir
os ú'ltimos noticiários das emisso-

'ras estran,geìras, enquanto outros' já.dormem, ressonando a e-om res.
sonar, parecendo quase centrais
el,éctricás em, pleno Íunc'ionamento.

O'sol nasce. Às:cinco,da manhã,
.iá há quem esteja de pé. Procura.
-se.a latr,ina, asseada e limpa, para
ae primeiras necessidades do dia.
Olha-se para as copas dos caiuei-
r,os e..tentate deoco,br'i.r um caiu:
rnaduro.

Êm iejum, ch,upa-se o .gostoso
'suÍno do caju, .e; eug, dá: d,ireito ao
primei'ro,cigar'ro. do dia. Comont+
-qê â.'no,ite, graceja-se co,Ín o:Í,os-
qonaf de um e de outr,o, ,Fala.se
q,ue Íoi uma -,noite calma, sossega-
da e que ,o Írio não apefiou .müÌto
€,raças,'a9s oobertqres qüe haviarh
sido distribuÍdos.

Charnam-nos para recolha dos
cobertores. Faz-se a enirega das
edteiras âos sous donos. Prepara-
'-se o pequeno-almoço. Uns tomam
chá corn pão e jam. Outros pre-
Íerem caÍé - o tal da lata que um
dos colegas estrangeiros havia
cornprado numa espéc ie  de lo ja
franca ,restr i ta que há em Inham-
bane no complexo ferroviário.

MARCHA RETOMADA

'Gomeçam-se a ouvir os pt'imei-
ros ruídos dos motores das viatu-
ras. Outras te.imam em não querer
funcionar,,  porque o motor não
paga. Em.purrase à mão. mas não
dá. De,reboque, com cabo de aço
ou barra de Íerro, põem-se em fun-
cionamento os camiões euê teimam
em não querer, trabalhar.

- Vamos avançaÍ para a Planí.
cle'de Mánianie, onds ss15 o prin-
clpal acarnpamento das bandldos
armados na prouíncia, que as nos.
sas Forçar. Arntadas tomaram no
dÍa tS - defeuerelro-passado -
anuncia-nos. o Major-General Do-
mingns Fondo. Coloca à nos.sa .
disposição, para mais infor:mações
o,comsndante da unidade €6t,acio.
nada em Guhulo.

Quando tentamos saber mais.
pormenores,. o comandante de
Guhulo âpeÍìâg diz que , i i remos'ter
a oportunidade de ver no terreno"
o que se, pêssou e o que estA a
passâr-se; 'Mas o comandante m,i l i -
tar provÍncial dá maie pormenqres
e diz.n'ss: ,'



- Aqui, é.m Cuhulo, instalámos
as peças de arlilh_aria. Na dala
marcada, aB peças começaram a
bombardear Yárias posições, para
lazet cgberfura ao avanço das unF
dades Ce InÍanta,ria. Fizemos liros
a ume distância entre os oito e os
calçrze qullómêlros.

En,quanto estamo.b nos preparati-
vos paÍe a part ida de Cuhulo para
a Planíc Ìe ,de 

'Manian je ,  
vemos un l -

dades de In Íantar ia '  a  de ixar  o
loc.al,  '  em' direcção ao principal
acampam€nto dos bandidos arma-
dos. lam bater o terreno, em posi-
ção avançada, para detectar 'uÍna
eventual inÍ i l t ração inimiga que
pudèsse causar problemas à colu-
na molor izada que,  depois ,  i r ia
avançarr

São oito horas. O Major-General
Domingos Fondo ordena a part ida.
São tomadas algumas medidas de
precaução, ,po,rque dal i  para a
Írente, se bem que o inimigo t ives-
se sido escorraçado, poderia 6uce-
Osr atgum imprev.sio desagraOáv-t
É a lóg ica do ho i - .e ; l  : - r "  )
vale por dols.

A ôoluna parte, À nossa'írento
não há estradas nem - '
apêftês um tr i lho, que nos Íor-
nece a di'recção exacta atê ao
Ìocal onde s'e situa o Principal
acamoamento dos bandidos arma'
dos tbmado e ocuPado cinco dias
antes.

São .os rodados .dos Pgs4lqs
;am"iõed;bme
váo abrindo .uma-,Èovai,entrada, quo
ainda "não ooneta do mapa rodo'
viár'io' nacional.l E comenta'se: "Vai
ser mais duro-,a, patti'r de'.agora".

Conr, efeito, .  a'velocidade dàl
viaturas torna-se mais' lênta. As
paragens são rnais-Írequenles. Há
hue sair das viaturas e de macha'
do em Punho cortar árvores Para
dar espaço Para a coluna Passar'
enquanto soidados, de olhar vigt-
lanie, of hando a mata, Íazem I
,res6ióctiúa piotecção à coluna. .

Na v ia tura em que seguimos, .um
soldado vai agarrado à metralha'
dor,a pesada, encaixada nu,m iu'
porte ilróprio. Alivia a pres,são dos
dedos sobre o  Punho,  quando"se
,e.ntra numa machamba de milho
abandonada. Mas retoma essa
pressão, segurando,forte o Punho
da arma, quando a coluna se em-
brenha Pela f loresta densa.

É uma PosiÇão caraoteríst ica
para um combatente exPeri,menta'
do,  qu:  conhece como é t ra içoe i ro
o inimigo, que sabe onde €ssê
in imigo se Pode esconder  Para
Íazer uma emboscada à estrada.
Posição que outros, essumem' 'na

cerlez,a de Que não se Pode reÍa-
xat a vigi lância.

Cinco dias passaram desde que
os bandidos armados foram escor'
raÇa.dos da Planícìe de Maniart je.
Mas sabe-se que Por várias vezes
os bandidos,armados contra-ataca'
ram, na vã tentat iva de retomar e
reocupar as posições das quaie
hav iam srdo expuisos.  l


